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ULO - meu grito...  

Reputo este desabafo como fruto de um forte desejo de sanar injustiças. Um apelo desprovido 

de comportamento piegas e que não deve ser confundido com um brado altruísta. Quero o 

que me é devido e, consequentemente, o que é negado a todos nós – aposentados e 

pensionistas do Plano 1.  

 

Foram muitas as tentativas de buscar melhorias. Inúmeras as chamadas para congraçamento. 

E muitas palavras jogadas fora.  

 

Mas, chega! Resolvi apelar para um ato extremo. Lanço meu libelo:  

 

Caros Colegas. 

 

Temos que encontrar a correta forma de agir, pois somente discursos inflamados e 

declarações bombásticas não nos ajudam. 

 

Cartas-denúncia ou pedidos de socorro expedidos não têm surtido efeito; caem em mãos 

atadas ou desprovidas da vontade de ajudar - ninguém quer se comprometer. 

 

Também de nada adianta cobrar providências dos órgãos fiscalizadores, dos Eleitos, do BB, da 

Previ, dos políticos ou até mesmo do Presidente da República. Todos devem subserviência a 

um poder maior: o Governo. Ele é o topo da pirâmide que manipula a destinação patrimonial 

do Plano 1. 

 

Portanto, o nosso inimigo comum é o Governo. 

 

É para ele que devemos direcionar o foco de nossas cobranças. 

 

E o todo poderoso Governo só teme uma ameaça: o Povo. Resumindo, é ao povo que temos 
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de nos dirigir para que o Governo se sinta ameaçado com a destinação do voto popular, nas 

eleições que se avizinham. 

 

Por isso, proponho a publicação de um Manifesto à Nação esmiuçando os desmandos 

praticados em direção a Previ. 

 

Isto, com certeza, chegará ao destino com chances de surtir efeito. Desde que veiculado em 

jornal de alcance nacional, com grande poder de penetração.  

 

Mas que não seja um manifesto comum, eivado de palavras de ordem, slogans, motes ou 

denúncias aleatórias - sem consistência. E sim um manifesto bem alicerçado, contendo dados 

inquestionáveis e nomes envolvidos em ações espúrias, de beneficiários de benesses 

indevidas;  

 

Que sirva para denunciar fundamentos de finalidade duvidosa, com citação dos seus 

propósitos e suas origens. Fazendo menção a leis, resoluções e regulamentos específicos, 

criados para solapar o patrimônio da Previ - cuja finalidade precípua é prover aposentadorias e 

pensões com o fruto de contribuições dos seus associados;  

 

Que se preste a denunciar o caso da criação da Previc (um cabide de empregos maquiado de 

órgão regulador a serviço do sinecurismo, e que será mantido à custa de entidades de 

previdência privada);  

Que exponha a apropriação indébita do BB em constantes incursões aos cofres da Previ - sob 

artifícios contábeis - e a má gestão da Previ na distribuição arbitrária do dinheiro do fundo, até 

mesmo a diretores indicados pelo Governo, no caso renda certa.  

 

Tudo amparado em comprovação documental. 

 

Esses fatos, se publicados, cairão como uma bomba atirada no colo do PT, digo, do Governo. 

 

Depois é só aguardar as conseqüências: o alvoroço no Congresso e a tomada de posição por 

parte dos opositores – um prato feito para abalar o processo sucessório. 

Certamente advirão pedidos de criação de uma CPI: a CPI da PREVI. 

. 

Partindo daí o Governo sairá às pressas em nosso “socorro” para sanar as irregularidades 

apontadas. 

 

E é com essa visão que faço um apelo aos Colegas: vamos amadurecer essa idéia, vamos 

dormir sobre esse projeto. 

 

Para tanto, peço a todo aquele que domine o assunto, ou parte dele, que me ajude com 

relatos citando dados palpáveis. Podem abarrotar minha caixa de correio com e-mails 

(contato@previplano1.com.br ou qualquer outro aí do lado), mesmo como anônimos. 

Asseguro sigilo, no que me couber. 

 



Auxiliem-me na compilação dos dados para elaboração do Manifesto. Estou disposto a assiná-

lo sozinho, se for o caso, assumindo todas as conseqüências. 

 

Talvez com isto interfiram neste espaço. Talvez até me calem, mas estou disposto a tentar.  

 

Temos pressa. 

 

Grande parte de nossa estrada já foi percorrida, e a reta final pode ser tranqüila. Só depende 

de nós. 

 

Vamos prosseguir, unidos. 

 

Em tempo: Não sou sindicalizado. Nunca fui, nem pretendo sê-lo. 

 

Marcos Cordeiro. Curitiba, 16/10/2009.  
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